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Teses de Doutorado

PANSONATO, Marcelo Petratti

Tese completa.pdf

Fatores determinantes dos padrões de similaridade, distribuição e abundância de árvores
em dois ambientes da Mata Atlântica

Resumo: Compreender quais os fatores que determinam mudanças na distribuição e abundância das
espécies em florestas tropicais e subtropicais é um dos temas centrais da ecologia vegetal. Um dos
padrões que ocorrem consistentemente em comunidades ecológicas é o decaimento da similaridade
com a distância geográfica. No entanto, diferentes condições abióticas e bióticas podem afetar o
decaimento da similaridade e os padrões de abundância e distribuição das espécies. Nesse contexto,
as regiões costeiras da Mata Atlântica representam um sistema de estudo bastante adequado para a
análises dessas questões. Nessas regiões, existem dois ambientes contrastantes que ocorrem de
forma contígua ao longo de toda a extensão latitudinal da Mata Atlântica, as florestas de restinga,
consideradas um ambiente recente e restritivo ao desenvolvimento vegetal e as florestas ombrófilas
densas, considerada um ambiente antigo e menos restritivo. Nesse estudo, primeiro avaliamos as
mudanças na composição de espécies de árvores ao longo do espaço geográfico e quais fatores
determinam essas mudanças e, em seguida, investigamos como as populações dessas espécies
variam em suas abundâncias e na maneira que se distribuem em diferentes ambientes. No primeiro
capítulo estudamos os efeitos relativos da distância geográfica, do clima e do potencial de dispersão
das espécies em dois ambientes (que apresentam contrastes edáficos e de idade geológica) sobre a
similaridade de espécies de árvores entre diferentes locais da região costeira da Mata Atlântica.
Encontramos que a similaridade na composição de espécies varia bastante entre os tipos de
ambiente estudados e que o efeito dos diferentes fatores considerados pode mudar não só entre os
ambientes, mas também entre os setores biogeográficos norte e sul da Mata Atlântica. Embora
esperássemos que o ambiente recente e mais restritivo apresentasse uma composição de espécies
mais homogênea, encontramos uma menor similaridade de espécies nesse ambiente em relação ao
ambiente antigo e menos restritivo. O potencial de dispersão das espécies contribuiu para aumentar
a similaridade entre locais mais distantes entre si, conforme mostrado pela sua interação com a
distância geográfica. No entanto, essa relação foi encontrada no ambiente mais recente do setor sul
da Mata Atlântica e no ambiente mais antigo do setor norte. Nossa principal conclusão é que estudos
que utilizam apenas dados climáticos e inferem o efeito da dispersão sobre a similaridade com base
no efeito da distância geográfica, podem superestimar o efeito do clima. No segundo capítulo
investigamos como as populações das espécies arbóreas variam em suas abundâncias locais e
regionais, e em sua amplitude de distribuição nos dois tipos de ambiente. Também analisamos se
algumas características dessas espécies se relacionam com os padrões observados. Encontramos que
diferenças nos padrões de distribuição e abundância das espécies ocorrem tanto em escalas locais
como regionais. Constatamos um efeito marcante de diferenças edáficas e de idade geológica sobre
as populações de diversas espécies. Muitas espécies que ocorrem com baixa abundância e/ou tem
distribuição restrita no ambiente antigo e menos restritivo podem ocorrer com abundâncias mais
altas no ambiente recente e restritivo. O efeito dos atributos funcionais foi mais pronunciado na
abundância regional do que na abundância local das espécies. O atributo que melhor caracterizou as
espécies que ocorrem em maiores abundâncias no ambiente mais restritivo foi a menor área foliar
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das espécies. No ambiente mais antigo, maiores potenciais de dispersão se relacionaram com
distribuições regionais mais amplas. Concluímos que a menor riqueza de espécies - métrica muitas
vezes considerada na delimitação de áreas a serem conservadas - existente no ambiente mais
restritivo não significa que ele não deva ser priorizado, uma vez que grandes populações de espécies
que são pouco abundantes no ambiente de maior riqueza podem ser encontradas nesses locais
menos diversos. Nosso estudo revelou alguns padrões que trazem novas informações sobre os fatores
que estruturam comunidades e populações de árvores em florestas tropicais e subtropicais. O uso
desse sistema de estudo composto por dois ambientes contrastantes, mas contíguos, na Mata
Atlântica, nos permitiu verificar que diferenças interespecíficas no potencial de dispersão das
espécies arbóreas é um processo importante para as relações florísticas e que deve ser considerado
em estudos futuros. Por fim, a conservação das espécies arbóreas da Mata Atlântica será beneficiada
se também for dada prioridade aos ambientes associados às planícies costeiras.

MELITO, Melina Oliveira

Tese completa.pdf

Efeitos da Fragmentação Florestal na Biomassa em Florestas Tropicais

Resumo:Apesar das florestas tropicais serem a mais importante fonte mundial de carbono da porção
terrestre do globo devido ao armazenamento de carbono na biomassa acima do solo, elas são
também o alvo primário do desmatamento. A conversão das florestas Tropicais em áreas
antropogênicas pode interromper o fluxo biológico e também levar a severas mudanças
microclimáticas na borda dos fragmentos. A combinação desses efeitos pode engatilhar profundas
mudanças na composição da vegetação através tanto da mortalidade de espécies sensíveis à
fragmentação como também pela proliferação de espécies adaptadas distúrbios, com impactos finais
nos estoques de carbono. Assim, o maior objetivo desse estudo foi compreender o papel dos
distúrbios induzidos pelo homem na modulação da dimensão da perda de biomassa em florestas
Tropicais. Nós aplicamos uma revisão sistemática da literatura procurando por evidências empíricas
de que o efeito de borda pode levar a perda de biomassa em florestas tropicais (Capítulo 2). Nossos
resultados destacam a lacuna de conhecimento entre padrões e processos relacionados à perda de
biomassa em florestas Tropicais. Para fortalecer esse conhecimento, nós formulamos um modelo
conceitual conectando estrutura da paisagem e atributos na escala do fragmento à severidade do
efeito de borda, e assim afetando a biomassa acima do solo. Nosso modelo hipotetiza que a
quantidade de hábitat, o isolamento, o tempo desde a formação da borda e o sinergismo entre
tamanho do fragmento, distância da borda e tipo de matriz são os principais condutores de perda de
biomassa em florestas Tropicais antropogênicas. Utilizando um grande banco de dados (18 503
árvores ≥ 10 cm dap) provenientes de 146 locais distribuídos em quatro regiões de floresta úmida no
México e quatro no Brasil, nós então testamos as predições do nosso modelo conceitual.
Especificamente, a influência da cobertura florestal, isolamento, distância da borda, tamanho do
fragmento e tipo de matriz sobre a biomassa (Capítulo 3). Nós observamos que áreas com muito
carbono apresentaram espécies típicas de florestas maduras (tolerantes ao sombreamento,
zoocóricas, com sementes grandes) contrastando com áreas com pouco carbono compostas por
espécies adaptadas à distúrbio (pioneiras ocupando o sub-bosque). Árvores grandes tolerantes ao
sombreamento (≥ 40 cm dap) foram impactadas severamente pela combinação de perda de
cobertura florestal e efeitos de borda. Distância da borda, tamanho do fragmento e a extensão da
área de matriz aberta influenciaram fortemente as árvores pequenas tolerantes a sombreamento (≤
20 cm dap). Apesar dos nossos resultados não corroborarem completamente as predições iniciais do
nosso modelo conceitual, eles dão suporte à ideia de que a composição da paisagem interage com a
estrutura do fragmento com impactos finais nos estoques de biomassa em florestas Neotropicais. Por
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fim, nós investigamos se o nível de distúrbio da região pode influenciar nas respostas da estrutura da
vegetação à perda de cobertura florestal. Biomassa, mas não a densidade de indivíduos, foi afetada
pela perda de cobertura florestal em regiões com nível intermediário de distúrbio, i.e. regiões
apresentando uma combinação de níveis moderados de desmatamento (20-40% de cobertura
florestal remanescente) em que a perturbação ocorreu ao longo dos últimos 30-60 anos, com alto
grau de defaunação mas ainda abrigando populações relictuais de grandes mamíferos e, em sua
maioria, compostos por uma matriz heterogênea. Em geral, nossos resultados destacaram que tanto
a composição da paisagem como a estrutura do fragmento são os principais condutores de perda de
biomassa em florestas Neotropicais e que o contexto da paisagem deve ser considerado para se obter
estimativas mais confiáveis de emissão de carbono devido à degradação florestal. O planejamento da
paisagem (e.g. restauração da cobertura florestal) deve ser incluído em estratégias de conservação
em ordem de sustentar o armazenamento de carbono. Além disso, nós defendemos que iniciativas de
conservação serão menos custosas e mais efetivas se implementadas em áreas sob níveis
intermediários de distúrbio.

BERTONCELLO, Ricardo

Tese completa.pdf

Restauração ecológica e processos estruturadores de comunidades vegetais

Resumo: Interações interespecíficas são consideradas importantes forças estruturadoras da
vegetação. Enquanto a competição aparentemente prevalece em ambientes com menor estresse
abiótico, a facilitação tende a aumentar em importância em ambientes de maior estresse.
Consequentemente, é esperado que a facilitação desempenhe um papel importante em áreas
tropicais degradadas, nas quais as condições abióticas, envolvendo altos níveis de irradiação,
temperatura e evapotranspiração, são muito distintas das condições ótimas para a maioria das
espécies florestais. Além disso, face à complexidade dos processos estruturadores de comunidades
florestais tropicais altamente diversas, os ecólogos têm percebido a necessidade de simplificação. Um
caminho promissor para isso é por meio do uso de características funcionais, que podem ser medidas
para qualquer espécie e comparadas em diferentes sistemas e locais. No entanto, em áreas
degradadas ainda é incerta a relação entre as características funcionais e o desempenho das
espécies. Neste contexto, planejamos um projeto de restauração na planície costeira do sudeste
brasileiro para comparar o crescimento e a sobrevivência de mudas de árvores plantadas em
diferentes densidades (sistema isolado ou sistema agregado) em um experimento fatorial com adição
de nutrientes. No primeiro capítulo analisamos a sobrevivência, altura, diâmetro ao nível do solo e
projeção da copa de 4.132 mudas de 19 espécies de diferentes classificações sucessionais, durante
um período de 18 meses. Usamos modelos de efeitos mistos para analisar a relação entre o
desempenho de espécies e os tratamentos e selecionamos os melhores modelos utilizando o critério
de informação de Akaike (AIC). Verificamos uma maior sobrevivência nos sistemas agregados para as
espécies não-pioneiras, indicando o predomínio do processo de facilitação. Em contrapartida,
constatamos um menor crescimento em diâmetro nos sistema de plantio agregado, indicando o
predomínio de competição. A adição de nutrientes não afetou a sobrevivência nos sistemas
agregados, mas, surpreendentemente, teve um efeito negativo sobre as plantas isoladas. Além disso,
a adição de nutrientes teve um efeito positivo sobre crescimento, diâmetro e projeção da copa nos
sistemas de plantio agregado (indicando a redução da competição), especialmente para espécies
pioneiras. Uma vez que o estabelecimento de espécies não-pioneiras em áreas degradadas pode ser
bastante difícil, a facilitação para a sobrevivência dessas espécies em sistemas agregados pode ser
utilizada como instrumento para melhorar os modelos de restauração. No segundo capítulo utilizamos
algumas características funcionais que são facilmente mensuráveis para investigar sua relação com o
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crescimento e sobrevivência das mudas. Além disso, testamos o efeito das interações interespecíficas
na relação das características funcionais com o desempenho das plantas. Para espécies pioneiras,
uma maior área foliar específica (SLA - Specific leaf area), foi relacionada com uma maior taxa de
sobrevivência. Entretanto, ao considerarmos as relações interespecíficas (sistemas agregados), maior
SLA foi relacionada com uma menor taxa de sobrevivência. Em geral, as características funcionais
explicaram apenas parcialmente o desempenho de mudas no contexto de restauração de áreas
degradadas. Nosso trabalho contribuiu para a discussão sobre o potencial da aplicação prática da
abordagem funcional na escolha das espécies para a recuperação de áreas degradadas. O caráter
manipulativo da restauração ecológica baseada no plantio de mudas amplia as perspectivas para
implementar experimentos que visem testar novas hipóteses em ecologia e refinar modelos de
restauração.

ROCHA, Diogo Souza Bezerra

Tese completa.pdf

Diversidade vegetal em Floresta Atlântica no sul da Bahia: uma avaliação dos efeitos
ambientais sobre a composição e estrutura da comunidade arbórea

Resumo: O bioma da Floresta Atlântica está distribuído ao longo de uma ampla faixa latitudinal, que
inclui também gradientes altitudinais, com a altitude representando uma variável de interferência
indireta nos padrões da vegetação em decorrência da variabilidade de condições abióticas que
proporciona (e.g. redução da temperatura e da disponibilidade de nutrientes no solo e aumento da
precipitação pluviométrica). Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo geral avaliar a
variação dos fatores ambientais e quais são seus efeitos sobre a composição e estrutura da
comunidade arbórea em diferentes altitudes. O trabalho está estruturado em três capítulos: O
capítulo 1 apresenta uma revisão bibliográfica dos principais padrões de mudanças observados na
composição e estrutura da vegetação em gradientes de altitude em florestas montanas tropicais. Foi
observado que a variabilidade abiótica entre diferentes cotas altitudinais caracteriza-se,
principalmente, por redução da temperatura, mesmo em pequenas distâncias, propiciando a
existência de um padrão geral de redução da diversidade e do porte da floresta com aumento da
altitude. O segundo capítulo apresenta uma descrição da variabilidade do microclima, a partir de
dados empíricos de temperatura, precipitação, déficit de pressão de vapor, registrados em duas cotas
altitudinais de três florestas montanas ao norte da Mata Atlântica. O microclima na região foi
caracterizado por uma intensa precipitação pluviométrica ao longo do ano, sem uma sazonalidade
marcante, com redução da temperatura e aumento da pluviosidade com o aumento da altitude. No
terceiro capítulo apresenta-se uma análise da importância relativa dos fatores ambientais (clima,
topografia e composição edáfica) e do espaço influenciando os padrões de riqueza, diversidade e
composição de espécies em comunidades arbóreas destas florestas montanas, no norte da Mata
Atlântica. Foram registradas 519 espécies em 5680 indivíduos amostrados. Foi observado um
aumento do número de indivíduos e a redução da riqueza de espécies com o aumento da altitude. A
redução da diversidade em relação à altitude foi observada apenas em uma mesma serra,
possivelmente explicado pela atuação de fatores climáticos moldando a diversidade de diferentes
formas em cada serra. A topografia e os fatores edáficos apresentaram importância similar,
influenciando as variações na composição de espécies. A estrutura espacial não apresentou influência
sobre a composição de espécies. As áreas a 500m de altitude apresentaram um clima e composição
de espécies mais similar entre as serras e as áreas a 800m foram mais distintas. Além disso, foram
observadas maiores diferenças entre os sítios em uma mesma serra do que sítios de uma mesma
altitude em diferentes serras.
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JURINITZ, Cristiane Follman

Tese completa.pdf

Ecologia das populações de duas espécies arbóreas em fragmentos florestais no Planalto
Atlântico Paulista

Resumo: Entre os grandes desafios da ecologia está a previsão e o entendimento das flutuações que
ocorrem nas populações biológicas. Quando agregamos as intervenções humanas a esse
entendimento, podemos, ao mesmo tempo em que fazemos previsões acerca do futuro das
populações, entender melhor seus processos naturais de regulação e controle. Neste trabalho,
realizamos um estudo da ecologia de duas espécies arbóreas tolerantes à sombra (Guapira opposita
(Vell.) Reitz, pertencente ao dossel e Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg., pertencente ao sub-
bosque) a fim de responder à questão de como a estrutura, a dinâmica populacional e o desempenho
de plântulas respondem à heterogeneidade ambiental causada por distúrbios relacionados à
fragmentação e à sucessão secundária. No Capítulo 1, testamos se a estrutura populacional, medida
pela distribuição de tamanhos, está relacionada ao tamanho e/ou ao estádio sucessional do
fragmento. A partir das conclusões geradas nesse primeiro estudo, no Capítulo 2 verificamos se
parâmetros da dinâmica populacional, como a taxa assintótica de crescimento e as taxas vitais,
explicam as variações encontradas na densidade e na estrutura. No Capítulo 3, testamos se o
desempenho das plântulas destas espécies é afetado pelos fatores abertura do dossel e profundidade
da serapilheira, os quais são reconhecidamente promotores da heterogeneidade ambiental em
fragmentos florestais secundários. Para tanto, marcamos e acompanhamos por dois anos (de 2007 a
2009) populações das duas espécies em seis fragmentos de floresta secundária de distintos estádios
sucessionais no Planalto Atlântico Paulista. Quanto à estrutura populacional, Guapira mostrou uma
variação associada ao grau de estruturação da floresta, enquanto que para Rudgea o tamanho do
fragmento foi a variável explicativa mais importante, o que nos levou a hipotetizar que Rudgea corre
risco de extinção local nos fragmentos médios. Com relação às análises de dinâmica populacional,
Rudgea apresentou um tempo de duplicação da população 4,5 vezes maior nos fragmentos médios
do que nos grandes, o que nos leva a concluir que o risco de extinção local pode ser atenuado ou
mesmo revertido. Para Guapira, as taxas não diferiram entre os estádios sucessionais, sendo
previstas populações estáveis para ambos (955;8776;1). As análises do efeito da abertura do dossel e
da profundidade da serapilheira no desempenho das plântulas demonstraram a importância da
interação entre os fatores e a relevância de se considerar as diferentes fases ontogenéticas das
plântulas. Através de uma abordagem inédita, demonstramos a importância do emprego de enfoques
complementares (estrutura e dinâmica) para que se possa de fato entender o que ocorre em nível
populacional. Além disso, destacamos a importância dos estudos de dinâmica para se elucidar os
mecanismos demográficos atuantes em cada população. Esse conhecimento é uma ferramenta
fundamental para o planejamento de ações direcionais de manejo e conservação.

Dissertações de Mestrado

PARMIGIANI, Renan

Dissertação completa.pdf

Diversidade funcional ao longo de um gradiente de estresse: um estudo de caso na
restinga
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Resumo: Entender os processos que definem a montagem de comunidades é uma das questões
centrais na ecologia. A influência de processos como o filtro ambiental e a competição pode ser
observada na diversidade funcional das comunidades vegetais. A competição, através da exclusão
competitiva, limita a similaridade de estratégias presentes na comunidade. O filtro ambiental, por
outro lado, restringe as espécies que estão aptas a se estabelecer no local, diminuindo a diversidade
funcional. É razoável pressupor que a influência desses processos varia em gradientes ambientais,
onde o filtro ambiental exercerá maior influência em locais mais estressantes, e a competição, em
locais menos estressantes. O objetivo deste trabalho é compreender a influência do filtro ambiental e
da competição na diversidade funcional numa comunidade vegetal em um gradiente de estresse.
Esperamos uma relação inversa entre diversidade funcional e estresse. O gradiente de estresse
estudado ocorre na restinga do Parque Estadual da Ilha do Cardoso (Cananéia - SP). Amostramos 41
parcelas, com 104 espécies de plantas vasculares. Focamos a diversidade funcional em três
dimensões: forma de vida, área foliar e atributos associados ao espectro de economia foliar (LES).
Representamos o filtro ambiental utilizando variáveis edáficas associadas às restrições na restinga.
Utilizamos a classificação de estratégias de Grime (CSR) para extrair o componente associado à
competitividade de cada espécie, e a partir dela calculamos a média ponderada de cada parcela
(CWM), para representar a competição. Construímos modelos lineares mistos (LMM) representando
diferentes hipóteses relativas à diversidade funcional e selecionamos os melhores modelos pelo
critério de Akaike (AIC). Avaliamos a diversidade funcional através das métricas: riqueza funcional
(FRic), dispersão funcional (FDis) e CWM, que foram incluídas separadamente como respostas nos
modelos. Na seleção de modelos o CWM de cada atributo, FRic das formas de vida e FRic para todos
os atributos foram preditos pelo filtro ambiental. O FRic do LES, FRic da área foliar e todas FDis
tiveram como modelo mais plausível o nulo, descartando a influência da competição e do filtro
ambiental nesses componentes da diversidade funcional. A concentração em determinadas
estratégias ao longo do gradiente explica a ausência de diferença na dispersão funcional. Inferimos
que o filtro ambiental restringe certas estratégias, diminuindo a riqueza funcional ou deslocando o
espaço funcional das comunidades. A ausência da competição afetando a diversidade funcional
sugere que a limitação de similaridade exerce pouca influência na comunidade estudada, ou que a
consequência da limitação de similaridade é compensada por outros processos.

NOVARA, Luisa

Dissertação completa.pdf

Efeito do distúrbio nas estratégias de vida: dinâmicas evolutivas e ecológicas

Resumo: A ocorrência de distúrbios impacta a diversidade de estratégias de vida em comunidades e
a evolução de estratégias de vida em populações. Na Ecologia, o distúrbio é estudado enquanto fator
ambiental que altera a disponibilidade de recursos e a abundância das populações, ocasionando a
exclusão competitiva de espécies menos favorecidas a depender da intensidade e da frequência de
sua ocorrência. Na Biologia Evolutiva, o distúrbio é avaliado enquanto pressão que, dependendo de
sua regularidade no ambiente, determina a intensidade da resposta evolutiva das espécies e, assim,
a adaptação a estratégias de vida de maior aptidão. Ainda que haja separação entre as duas áreas, a
dinâmica ecológica influencia a dinâmica evolutiva e vice-versa. Estudos que integram Ecologia e
Evolução têm sido cada vez mais recorrentes, no entanto, poucos ou nenhum consideram o distúrbio.
Neste trabalho, utilizamos um modelo baseado em indivíduo para criar cenários nos quais os
processos de adaptação e exclusão competitiva de espécies possam ocorrer, tanto conjunta quanto
isoladamente, a fim de entender como o distúrbio determina as estratégias de vida presentes em
comunidades sob dinâmicas ecológicas, evolutivas e eco-evolutivas. No modelo, as estratégias de
vida são atributos herdáveis definidos por um trade-off entre longevidade e fecundidade. O cenário
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evolutivo foi composto por populações (apenas uma espécie) com mutação; o cenário ecológico, por
diversas espécies sem mutação e o cenário eco-evolutivo, por diversas espécies com mutação.
Observamos que o distúrbio esteve positivamente relacionado com a predominância de indivíduos
fecundos em todos os cenários, mas o efeito do distúrbio sobre a diversidade de estratégias variou.
Nos cenários evolutivo e eco-evolutivo, a diversidade de estratégias aumentou com a intensificação
do distúrbio, enquanto no cenário ecológico a diversidade caiu. Isso indica a importância da mutação
como fonte de novas variantes da estratégia quando há alta renovação de indivíduos da comunidade,
condicionada pela mortalidade elevada. Apenas no cenário eco-evolutivo houve um pico de
heterogeneidade de estratégias em níveis intermediários de distúrbio. Neste cenário, o isolamento
reprodutivo das espécies, em contraposição à pan-mixia que ocorre dentro das populações, permite
que as espécies difiram em relação à sua estratégia de vida média. Em paralelo, a entrada constante
de variantes de estratégias por mutação previne a extinção definitiva das estratégias do sistema.
Assim, quando o nível de distúrbio é intermediário, tanto espécies mais fecundas quanto espécies
mais longevas conseguem coexistir na comunidade. Dado que os diferentes cenários resultaram em
padrões distintos de frequência relativa de estratégias de vida, este trabalho evidencia a importância
de estudarmos o efeito do distúrbio na estrutura e na dinâmica de comunidades unindo processos
que são tipicamente estudados de forma isolada pela Ecologia e pela Biologia Evolutiva.

VENDRAMI, Juliana Lopes

Dissertação completa.pdf

Diversidade Funcional em uma floresta de restinga

Resumo: Entender os processos responsáveis pela origem e manutenção da diversidade de espécies
nas comunidades representa uma questão central em ecologia. Dos inúmeros processos aventados
para explicar a diversidade de organismos, podemos destacar o filtro ambiental e a limitação de
similaridade. O filtro ambiental atua restringindo a variação e a distribuição dos organismos em
determinado ambiente, enquanto que a limitação de similaridade atua pressionando a diferenciação
das características dos organismos, uma vez que a coexistência entre os indivíduos depende da
divergência na utilização dos recursos. A abordagem funcional tem sido utilizada para testar os
processos responsáveis pela coexistência de espécies e consiste na comparação da similaridade
funcional entre as espécies de uma comunidade através da quantificação dos seus atributos. A
combinação de diferentes atributos em um organismo define a sua estratégia ecológica e,
consequentemente, a sua distribuição nos habitats. As florestas de restingas são ambientes propícios
para testar as hipóteses de coexistência das espécies nas comunidades, por apresentarem gradientes
ambientes bem marcados e que definem a disponibilidade de recursos. Nesse sentido, este trabalho
teve como objetivo avaliar: i) o efeito da condição edáfica (seco e alagado) sobre os atributos
funcionais e as estratégias ecológicas de espécies arbóreas de restinga alta e; ii) o efeito que os
atributos funcionais e as estratégias ecológicas têm sobre a preferência de habitat pelas plantas.
Realizamos este trabalho em uma área de restinga alta na Ilha do Cardoso (SP) que compreende dois
tipos de solo: seco e alagado. Coletamos cinco atributos funcionais (área foliar, área foliar específica,
espessura foliar, conteúdo de matéria seca foliar e densidade da madeira) de 44 espécies arbóreas.
Selecionamos 30 indivíduos de cada espécie sendo 15 em cada tipo de solo. Utilizamos seleção de
modelos para as análises estatísticas, sendo usados modelos lineares mistos e modelos lineares
simples para avaliar o efeito do solo nos valores médios e na variação dos atributos e das estratégias
ecológicas, respectivamente. Encontramos efeito do solo sobre os coeficientes de variação (CV) do
conteúdo de matéria seca foliar (CMSF) e da área foliar específica (AFE), sendo maiores no solo
alagado. No caso do CV da AFE, o efeito só foi significativo quando excluímos as palmeiras das
análises. Não encontramos efeito do solo sobre a variação dos demais atributos funcionais, das
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estratégias ecológicas e tampouco do tipo de estratégia ecológica. Os resultados encontrados
apontam que no ambiente alagado, a limitação de similaridade seja o processo preponderante na
estruturação dessa comunidade. Tal resultado difere dos reportados por outros estudos em florestas
tropicais. Não encontramos efeito dos atributos e das estratégias ecológicas sobre a preferência de
habitat das espécies, com exceção do CV de CMSF e de AFE. Novamente, no caso do CV de AFE, o
efeito só foi significativo quando excluímos Euterpe edulis (palmito-juçara) das análises. Este
resultado reforça a importância da plasticidade fenotípica para definir a ocorrência das espécies em
diferentes habitats.

MELLO, Thayná Jeremias

Dissertação completa.pdf

Invasão biológica em ilhas oceânicas: o caso de Leucaena leucocephala (Leguminosae) em
Fernando de Noronha

Resumo: Invasões biológicas estão entre as principais causas da perda de biodiversidade no planeta.
Ambientes isolados como as ilhas oceânicas e ambientes sujeitos a distúrbio antrópico são
considerados mais propensos à invasão. Para as plantas, o sucesso na invasão pode ter relação com a
superioridade na competição com as espécies nativas, que pode ocorrer através da produção de
substâncias alelopáticas. Dentre as 100 principais espécies invasoras do planeta está a Leguminosa
Leucaena leucocephala, que produz substâncias com potencial alelopático e está estabelecida em
ilhas oceânicas tropicais em todo o mundo. No Brasil, a invasora foi introduzida na ilha de Fernando
de Noronha, onde ocupa vastas áreas. Apesar da relevância desta ilha para a conservação da
biodiversidade, não há informações essenciais para o manejo da invasora, como a situação da
invasão e seus fatores determinantes. Neste trabalho, realizado em Fernando de Noronha, utilizamos
experimentos para investigar a alelopatia como mecanismo associado à invasão e para avaliar o
efeito de L. leucocephala sobre o estabelecimento de Erythrina velutina (Leguminosae), espécie
nativa comum na ilha, mas frequentemente excluída das áreas invadidas por L. leucocephala. Não
encontramos indícios de efeitos alelopáticos de L. leucocephala sobre a germinação de E. velutina,
mas a exótica reduziu o crescimento e a sobrevivência da nativa. O efeito negativo é potencializado
quando L. leucocephala está associada à Capparis flexuosa (Capparaceae), única espécie nativa
frequentemente encontrada em áreas invadidas. Isoladamente, o efeito de C. flexuosa sobre E.
velutina varia de positivo a neutro, evidenciando que o saldo das interações entre espécies nativas é
alterado na presença de uma exótica. Adicionalmente, diagnosticamos a extensão atual da invasão e
sua expansão nos últimos 20 anos, seus fatores determinantes e o impacto sobre a comunidade de
plantas nativas em Fernando de Noronha. O diagnóstico da invasão mostrou que L. leucocephala está
amplamente distribuída pela ilha, povoando densamente a maioria dos locais onde ocorre. A área
ocupada pela espécie aumentou cerca de 40% nos últimos 20 anos, e não há restrições ambientais
para o estabelecimento da exótica, embora ela seja favorecida pela atividade agropecuária. Em áreas
invadidas o número de espécies nativas diminui quase pela metade e observamos uma tendência à
homogeneização da comunidade. É provável que o alto grau de perturbação antrópica em Fernando
de Noronha gere limitações à dispersão e modifique os ambientes tornando-os desfavoráveis para o
estabelecimento de espécies nativas. Entretanto, há fortes evidências de que L. leucocephala causa
mudanças ecológicas na ilha influenciando na perda espécies nativas. Considerando a importância
biológica de Fernando de Noronha, ações de controle da expansão da exótica e restauração das áreas
invadidas demonstram-se urgentes.
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